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Pedido e agradeci
mento

Aos srs. Assignanles cm debito 
rogamos a mercê de saldarem suas 
contas. Alguns assignanles tem en
viado pagamento em notas sem re- 
gislarem as cartas; ora os correios 
leem armado gancho n’este assum
pto. As cartas com notas devem vir 
registadas, e quando não venham 
assim, o risco, segundo é de justiça, 
vai por conta do remellente.

Ao terminar mais um anno de 
nossos trabalhos agradecemos, com 
o mais vivo reconhecimento, a coo
peração leal e valiosissima de nos
sos illustrados collaboradores, a di
ligencia prestimosa de nossos gene
rosos correspondentes, e, emnm, a 
louvável regularidade de muitíssi
mos assignanles, cujos pagamentos 
no devido tempo, acompanhados tan
ta vez de expressões consoladoras, 
nos pagam largamente das maguas 
que alguns remissos sem desculpa 
nos possam produzir.

Beijamos as mãos a uns e roga
mos a Deus por todos.

Temos destinado um prémio va
lioso, que hade ser sorteado entre 
os nossos dignos assignanles que, 
até ao íim de janeiro proximo, tive
rem pago suas assignaturas, in
cluindo a do anno de 1893 que vai 
principiar. O numero que cada um 
tem como assignanle, será o numero 
da rifa. Estamos certos que o pré
mio hade contentar ao digno assi- 
gnante que o receber.

A Empreza.

----------- ----------------------------

AO PLBLICO
Vimaranense, jornal que sai â 

luz n’esla cidade de Guimarães, 
publicou em artigo editoral varias 

considerações acerca d’uma (Declara
ção» do clero do Arcebispado de Bra
ga, que deve ser já do dominio publi
co. (!)

N’esse artigo são feitas à nossa cor
poração algumas referencias, aliás mui

to lisongeiras, que nos obrigam a di
zer pela imprensa duas palavras.

Pergunta o articulista muito insisten
temente por que motivo não appare- 
cem na «Declaração» os nomes dos Co- 
oegos Professores do Seminário offlcial 
de Nossa Senhora da Oliveira, e aventa 
umas explicações e commentarios, de 
sua pura responsabilidade.

Ora, para que a falta de nossos no
mes no alludido documento não seja 
tida á conta de recusa ou de má von
tade nossa, cumpre-nos aflirmar que 
os illustres auctores ou promotores da 
«Declaração», que julgamos haverem 
sido alguns digníssimos professores do 
Seminário de Braga, não nos fizeram 
conhecedores d’ella, e presumimos que, 
depois de colhidas as assignaturas do 
Corpo Capitular e Relação Ecclesiastica, 
as do pessoal do Seminário Conciliar e 
do Pequeno Seminário de Santo Antonio 
e d’alguns Reverendos sacerdotes de 
Braga e de fóra, entregaram-n’a preci
pitadamente a imprensa sem terem vis
to a nossa Insigne e Real Collegiada e 
o Pequeno Seminário offlcial de Nossa 
Senhora da Oliveira!!!

Foi por esta falta, talvez involuntá
ria, em que cahiram os illustres pro
motores da «Declaração», que flearam 
de fúra os nossos nomes.

E’ bem de ver que, se tivéssemos 
conhecimento d’ella, ou nos houvesse 
sido presente, não duvidaríamos então 
emittir o juizo e assignal-a.

Ainda as&im agora, sendo certo que 
a «Declaração» se diz do Clero do Ar
cebispado de Braga, não queremos nós 
fraeção d’essa respeitável milícia, des
aproveitar o momento de alflrmar bem 
alto, em côro com os bons calbolicos e 
sem quaesquer intuitos partidários:

Que estamos fieis soldados ao lado 
do Supremo e Infallivel Mestre da 
Egreja de Deus, o Pontífice Romano;

Que estamos ao lado do nosso Prela
do como successor dos Apostolos;

Que acceitamos e respeitamos todo 
o governo legitimamente constituido, e 
lhe retiramos apenas o nosso favor em 
tudo que seja attentatorio da lei divina 
e dos direitos e ensinamentos da San
ta Egreja Catholica Apostólica Romana.

Guimarães, 27 de novembro de 1892.

Conego Antonio Joaquim Alves Pereira 
de Souza.

Conego-professor, dr. Antonio Júlio de 
Miranda.

Conego-professor, dr» Pedro Gonçalves 
Sanches.

Conego-professor, dr. Manoel Moreira 
Júnior.

Conego-professor, Manoel José da Silva 
Bacellar.

Conego-professor, Alberto da Silva Vas- 
concellos.

Conego-professor, José Maria Gomes.

Uma das melhores insti
tuições de Braga (>)

(aos cathoucos)

Á sementeira dos bons padres é, por 
sem duvida, o melhor bem, a maior 
felicidade que se pôde desejar á reli
gião que abraçamos, e à terra que nos 
viu nascer.

Formar um bom padre é preparar 
um homem para o sacrifício o mais 
ousado, para a abnegação a mais des- 
communal— fazer-se tudo para todos^ 
a fim de salvar a todos; e como recom
pensa d’este sacrifício, recebe, as mais 
das vezes, a ingratidão do pobre e a 
calumnia do rico.

Que appareça a philantropia de lo
dos os tempos e de todas as côres, e 
que, em seus annaes, aponte um só 
dos seus adeptos que se tenha sacrifi
cado tanto e tão proveitosamenle como 
qualquer membro do clero catholico!

Qual d*elles,  tendo por diadema a 
fé, por escudo a esperança e por ala
vanca a caridade, ousaria, n’uma tene
brosa noite de inverno, perturbar seu 
somno, e isto muitas e repetidas vezes, 
para ir soccorrer um moribundo, le
var-lhe palavras de consolação, bálsa
mos de conforto, purificados no cadi
nho d uma completa conformidade com 
a vontade de Deus?!

(1) A Declaração» foi publichd» uo d.* 
aiitcoodeuta.

Qual d’elles seria assás corajoso em 
soffrer as agruras da fome e os rigores 
do frio só por saciar o faminto e aga
salhar o indigente?!

Qual d’elies faria o denodado esfor
ço de deixar tudo o que tem de mais 
querido n’este mundo, só por illustrar 
intelligencias, dulciflcar vontades, in
cutir em corações duros e enregelados 
os nobres sentimentos da religião e da 
patria?!...

Nenhum se nos apresentaria, porque, 
como ha pouco disse o snr. Heliodoro 
Salgado—«não ba na sociedade civil 
espíritos dotados de suífleiente abne
gação, para tão alevantada empresa.»

E isto de harmonia com o que, em 
tempos que já lá vão, escrevia Cha- 
teaubriand: «Não nos empavezamos de 
dom prophetico, mas pódem ter como 
certo, e a experiencia o mostrará que 
os sábios idos a longas terras, com 
instrumentos e traças das academias, 
não conseguirão jamais o que esse 
pobre monge, saído a pé do seu mos
teiro, executava sósinho com o seu ro
sário e breviário.»

Pois em Braga, calbolicos, existe 
uma instituição com estes fins tão ele- 
vantados, uma instituição deveras sym- 
palhica, allento o ideal que a inspira 
— é o Seminário de Santo Antonio e S.

(l) Do Commercio do Minho.
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na, em Roma, ex-alumno d’este Semi
nário, e «a melhor esperança da pbilo- 
sophia em Portugal» como dizia ha 
pouco o illustre e exemplar professor, 
padre Martins Capella.

Além d’isso a instnicção d’este Se
minário vae-se amoldando com os ensi
namentos de Sua Santidade, mórmente 
no estudo da philosophia do Anjo das 
escolas, a philosophia que o Summo 
Pontífice desejaria ver em todos os Se
minários do orbe catholico, porque n*el-  
la, crêde-o, calholicos, encontra a Egre- 
ja um baluarte inexpugnável contra as 
ciladas de seus inimigos. Escutae o 
que dizia ba poucos annos, um es- 
criptor protestante: «Podemos ler como 
certo, dizia elle, que fazendo nós des- 
apparecer o predomínio de Tbomaz de 
Aquino, nós temos feito desapparecer 
o predomínio da côrte de Roma.»

Appellaodo para os calholicos, eu ap- 
pello pfrincipalmente para a classe ec- 
clesiaslica que, de sobejo, deve co
nhecer a utilidade e necessidade d’es- 
ta casa, tão querida do nosso bondoso 
Prelado, e abençoada pelo Summo Pon
tífice Leão Xlll.

Luiz Gonzaga, destinado á formação de 
bons padres, aproveitando vocações, 
que, devido á indigência, estavam pa
ra sempre perdidas.

Precisa da vossa esmola, ainda que 
pequena, porque a sua vida está nas 
mãos da caridade. E já que, accorda- 
dos da profunda lethargia da indiffe- 
rença, quereis salvaguardar os inte
resses da religião e christianisar as 
varias camadas sociaes, valei-vos pa
ra tal fim dos pequenos seminários, 
d’onde sairão os bons padres, d’onde 
sairão os grandes seminários, pois 
estes sem aquelles, «darão sempre 
uns longes tristes de leprosaria que 
lhes não vão muito a caracter, nem 
deixarão produzir bem acabado» como 
dizia um professor eximio, o illustre 
padre Martins Capella.

O Seminário de Santo Antonio e S. 
Luiz Gonzaga é uma das melhores ins
tituições de Braga*,  é 0 sabio e saudoso 
padre Melli que o diz n’uma carta que 
ultimamente escreveu ao snr. padre 
Joaquim Fernandes Lopes, carta que 
pude baver á mão e consegui ser pu 
bticada. Eil-a:

«lll.“° e fíev.™ Snr.

Nápoles 3 de novembro de 92.

Não é preciso dizer quanto me foi 
agradavel a noticia, que me deu, da 
compra do Collegio Académico; espero 
que já tenha mudado para a nova 
casa.

Sempre julguei, meu querido padre 
Joaquim, que o seu Seminário é uma 
das melhores obras boas que se têm 
feito em Braga e parece-me que Deus 

mamente com uma despeza enorme, 
qual foi a da compra do antigo Golle 
gio Académico, com dinheiro de em
préstimo, pois era-lbe da maxíma ne
cessidade ter casa própria. Estendei as

tem abençoado essa obra. Tem tido 
muito revezes, tem luctado e lucta com 
innumeras difilculdades. Deus assim
costuma experimentar as boas obras, 
e essa lucta é o cunho das obras de 
Deus. Tenha sempre confiança em Deus; 
a sua obra irá por diante, e terá o 
gosto de a ver solidificada antes de 
morrer, e com a probabilidade de uma 
longa duração e de muitos fructos para 
a educação do clero e para bem da 
Egreja.

De V.

mãos da vossa caridade que as vossas 
esmolas converter-se-hão em rosas que 
vos tecerão uma corda de bemaventu-

SECÇÃO SCIENT1F1CA
A critica e a lústoria antiga 

de Israel

Padre Melli,»

Quaes os fructos que este Seminário 
tem produzido, já muito póde dizer a 
archidiocese, bem alto pódem fallar os 
que o leem visitado e assistido ás suas 
reuniões scientifico-religiosas, muito 
tem a esperar d’elle, para o futuro a 
própria sociedade. Fallará d’elle mais 
tarde (e então será uma prova eviden- 
tissima da sua utilidade) o intelligente 
padre João AQbnso da Cunha Guima
rães, alumno da Universidade Gregoria-

ranças no céo.
Um catholico.

(Continuação do n.° 16)

e presente é o Antigo Testamento 
que de preferencia attrahe as at- 
tenções do racíonalísmo dfáquem

e d’álem Rbeno.
Sabidas são de todos as transforma

ções profundas, radicaes que, em nos
sos dias, se hão operado na historia 
dos antigos povos do Oriente, graças 
aos trabalhos de decifração da escri- 
ptura hieroglyfica e cuneiforme, traba
lhos iniciados, a bem dizer, no presen
te século e levados já hqje, senão ao

E se nem todos podeis cooperar n’es 
la grande obra aconselhae ao menos 
os favorecidos da fortuna e repeti-lhes 
o que diz o auclor dos Provérbios: «O 
que se compadece do pobre dá o seu 
dinheiro a juro ao Senhor.» Agora, 
mais do que nunca, precisa elle de ser 
soccorrido, porque além dos seus 40 
alumnos gratuitos, teve de arcar ulti-

remate de absoluta perfeição, pelo me
nos a um estado tal de certeza bas
tante a produzir a convicção nos espí
ritos no tocante ás suas conclusões ge- 
raes, e a compensar o ímprobo traba
lho a que se condemnou, por amor da 
sciencia, toda uma pleiade de sábios 
illuslres.

Não vem ao ponto o fazer-se & his
toria da egyplologia, que. para nos 
servirmos das palavras de Porphyrio (I), 
emprebendeu «abalar os ceus, desven
dar o que de mais secreto existe em 
Abydos e suster a marcha da bari, a 
barquinha sagrada»; nem tão pouco 
apresentar aos amaveis leitores do 
«Progresso Catholico» uma noticia, bem 
que resumida, dos tenacíssimos esfor
ços tendentes a vencer diíficuldades 
sem conto, que, insistentemente, sur
giam na interpretação das inscripções 
de Persepolis, Behistem, Babylonia, Ni- 
nive e Borsippa. 0 que importa saber- 
se é que, emflm, a perseverança, ao 
serviço de verdadeiro talento investi
gador de muitos sábios, triumpbou na 
decifração d’esses importantes docu
mentos, documentos que tão viva luz 
vieram a projectar sobre a historia dos 
antigos povos orlentaes, cujo conheci
mento offerecia ainda ha pouco lacunas 
tão consideráveis. (2)

Pois o racionalismn intenta nem mais 
nem menos do que fazer passar a an
tiga historia de Israel por transforma
ção idêntica ás que se operaram, gra
ças aos mencionados trabalhos de in
vestigação, nas dos demais povos do 
Oriente, visto como, a seu parecer, a 
historia do povo de Israel é lendaria 
nos tempos anteriores a David e mani
festamente falsificada no pertinente aos 
tempos posteriores.

E a taes ousadias contra a verdade 
estão-se concedendo taes foros de pre
tendido rigor scienlifico, que a circula
ção d’ellas no mercado racionalista se 
opera já sem estranheza ou protesto 
por parte de ninguém. M. Perrot ousa 
tomal-as por base de seus trabalhos 
sobre a arte dos antigos judeus; Mas- 
pero, o celebre continuador de Marietle- 
bey no museu de Boulaq (3), acata-as 
no seu Manual da Historia Antiga do 
Oriente como a inconcussas verdades 
scientificas, e não falta até quem esta
beleça o parallelo entre o que, em nos-

(1) Citado por Vigouroux—Les Livros 
Saints et La Critique Racionaliite. T I.

(2) Broglie. Les Nouveaux Historiens 
d'l6rael.

(8) Mariette descobriu o Seraptum de 
Meinphis, isto é, oe tumulo» onde se conser
vavam as memórias dos bois Apis, o templo 
consagrado A Eephinge, os monumentos de 
Amas.s, do» fíyceoe, etc. Com preciosidades 
encontradas n essas escavações íoejsjou Ma
riette o museu de Boulaq, perto do Cairo, por 
sem duvida, a mais rica das collecções egy- 
ptologicas do mundo,
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sos dias, se está passando com a histo
ria de Israel e o que aconteceu pelos 
começos da edade moderna ás ideias 
e concepções cosmologicas da meia 
edade.

Vão mais longe: Ião zelosos se mos
tram da causa da sciencia e até, quem 
ousaria pensal-o?, da causa da religião, 
que conjuram a Egreja, em altos bra
dos, a que não hostilise a historia nova 
tão certa e tão solidamenle estabele
cida como as íeis do pendulo e as das 
attracções moleculares, pois que a hos
tilidade redundará em desproveito e 
desdouro da mesma Egreja, como nos 
casos tristemente celebres de Copernico 
e Galileu.

¥
* *

0 simples bom senso de catholicos 
nos leva a rejeitar in iimine tão estul
to intento de innovação, que implica de 
par com a rejeição da historia sagrada, 
tal como vem sendo ensinada ha dese-

Aclualidades
Zón avarento?— «Noticiou da Covi

lhã: Morreu ha dias um carpinteiro 
d'esta cidade, no espolio do qual foram 
encontradas 525 libras em bello ouro.

nove séculos ás gerações ebristãs que 
se tem succedido n’este já longo lapso 
de tempo, a negação da aulhenlicidade 
de muitos livros havidos pela Egreja 
como canonicos e, portanto, como divi- 
namente inspirados e nomeadamente 
dos livros attribuidos ao mais fidedigno, 
e porventura ao mais antigo dos histo
riadores—Moysés—. Nenhum catholico 
se poderá em tempo algum persuadir 
que a mentira, a adulteração syslema- 
tica da verdade histórica haja sido a 
norma e o critério únicos do escriptor 
divinamente inspirado.

Prosiga muito embora a nova eschola 
exigetica dos Wellhausen, dos Kuenen 
dos Tiele, dos Rêuss e dos Renao na 
inglória tarefa de combater a verdade 
em nome da sciencia, como se aquella 
não fòra o objecto .proprio e natural 
d'esla, que a tempestade ha-de passar 
como tantas outras que em tempos não 
remotos se desencadearam contra a Egre
ja— columna e firmamento da verdade.

¥ 
* *

Se os racionalistas, mais amantes da 
verdade e menos apaixonados por sys- 
temas, inculcassem a necessidade, ad- 
duzindo provas irrefragaveis, de modi
ficação nas interpretações geralmenle 
adoptadas a respeito de uma ou outra 
passagem biblica, procederiam correcla- 
mente como verdadeiros homens de 
sciencia...

A exegese é com efleito uma scien
cia progressiva pois lança mão na in
terpretação dos logares bíblicos de ele
mentos que lhe são fornecidos pelas 
sciencias naturaes e históricas, de seu 
natural sujeitas á evolução e ao pro
gresso, como a observação e a inves
tigação dos documentos em.que se fun
damentam. Assim é que a respeito dos

Viveu sempre em miseráveis tribula
ções, o pobre avarento. Em compensa 
ção, dispoz quasi todo o metal para mis- 
aas. Quer pòr a alma em descanço no 
outro mundo, já que n’este o corpo foi 
um martyr de trabalho e privações. 
Bonito ideal.»

Isto lê-se no Janeiro^ a quem fói mo
tivo de reparo o proceder d’aquelle 
homem, em duro sacrifício durante a 
vida para alliviar a alma depois da 
morte mediante os suflragios da Egreja. 
No que não fui elle em demasia cautel 
loso fui em não pensar nos tempos em 
que estamos, com uma legislação ím
pia, que permitte legar-se uma fortuna 
inteira a um anarchisla que amanhã 
ponha a nação em chammas, ou desti
nai-a á sustentação d’um cão, mas im
pede que em bens d*alma  se dispenda 
mais que a terça da terça. Se as libras 
em bello ouro do poupado carpinteiro 
caírem em mãos de quem não julgue 
veneranda a ultima e Um justa vonta
de d’nm morto, bem o suflragio será 
reduzido á nona parte, não faltando 
ainda quem aífirme que é bastante, ou 
até demais, levando a astúcia a deixar 
passar o praso do cumprimento do le
gado, para entrar com uma reles quan
tia na caixa dos legados não cumpri
dos.

Quem pois tiver juizo ifà economi- 
sando como o carpinteiro, Jnas apres
sar-se-á a mandar celebrar as missas 
em vida, porqne depois... ninguém 
sabe o que será.

Demais, as missas durante a vida, 
como ensinam auctorisadus theologos, 
são mais valiosas, porque além do fru- 
cto propicialorio, que aproveita ás al
mas do purgatório, tem lambem o fru- 
cto meritorio e impetratono, de grande 
valia para a vida presente.

No emtantO; para o Janeiro é isto

primeiros capítulos do Genesis, da 
chronologia biblica, da universalidade 
do diluvio, etc., etc., os mai? dos tlieo- 
logos não pensam hoje como pensavam 
os dos séculos 14 e 15. Os progressos; 
das sciencias naturaes aconselharam 
novo exame às antigas interpretações 
e reconheceu-se em mais que um togar 
o. laborarem os antigos em erro fla
grante.

Paredes, 26 de Novembro de 1892.

A. A.SECÇÃO CRITICA

uma doutrina obsoleta, em voga nos 
séculos idos, mais inútil agora, sim, 
agora que estamos no século das luzes.

—a Oh! tenha cuidado com a muila 
(luz, dizia o meu professor de malhe- 
matica. Pois a muila luz faz com que 
se não veja nada.» Ao Janeiro faz-lhe 
mal a muita luz, pois não vendo a al
ma, intende serem inúteis os suífragios 
apôs a morte.

Elle não vê a alma, e bem o mostra 
no sarcasmo com que se referiu a um 
facto seriissimo, precedendo-o, demais 
a mais, pela narração nua e crua d um 
suicídio, realisado a tiro de espingar
da, em Mossamedes, por um infeliz, es
quecido lambem da immorlalidade da 
alma e da eternidade das penas. Ora 
a este facto não fez o Janeiro o menor 
commentario. Era coisa natural, corren
te e moente para o Janeiro, sem o tic 
irritante que produzisse um reparo, 
como o sutfragio em missas do carpin
teiro covillianense.

Ai Janeiro! não quer para as almas 
o beneficio das missas! Quem haja tino 
pense serenamente, profundamente, no 
bem da alma, e deixe lá a gente do 
Janeiro proceder consoante lhe apraz. 
Um dia virá em que hade saber quaes 
os prudentes e quaés os insensatos 
d este mundo.

Como se honra o poder,—Lm res
peitável auctoridade, em quanto na 
povoação sujeita ao seu governo se 
effectuava uma serie de conferencias 
por uns zelosos missionários, mandou 
alfixar nos togares do costume umas 
rigorosas disposições, que ordenavam 
«o mais exacto cumprimento dos pre
ceitos contidos nas. leis muuicipaes re
lativos aos bons costumes, a moralida
de e religiosidade dos munícipes; que 
sendo um dos vícios e peccados mais 
frequentes a blasphemia, seria inexora
velmente perseguido quem n’esle pon
to delinquisse, »poi3 não ha coisa que 
dé mais triste idéa da moralidade e 
cultura d’um povo, que essas palavras 
escandalosas com as quaes se olfende 
a Deus Nosso Senhor, a sociedade em 
que se vive, e até a mesma pessoa 
que as pronuncia, porque se faz mere
cedora do desprezo e aborrecimento 
dos outros. Fehzmenle vivemos n’um 
paiz eminenlemeute caibolico e religio
so, e portanto cumpre-nos ajustar nos
sos aclos aos preceitos da religião, que 
d'este modo disfruclaremos da paz moral 
e material, tam necessária aos povoa 
para que sejam felizes, porque os bona 
christãos são necessariamente bons 
paes, bons filhos, bons esposos e bum 
cidadãos».

Não julguem porém os leitores que 
isto foi em Anadia, onde a um cão s(>
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ABBADIA DE CLUNY

!à força armada para sopear-lhe as iras, unir a seus similhantea em uma socie-

applicaram as venerandas ceremonias, Um governo ímpio, uma legislaçâoiacham-se em frente um do outro: quem 
do culto, e as auctorídades deixam es-jathea, a licença dada aos perversos ejsairâ victorioso?
quecer o caso, em altenção ao réu, um {o impedimento à acção da Egreja, des A Egreja ensina ao povo: «0 homem 
figurão engravatado, de companhia comíorganisaram a sociedade, que mal pódenasceu para viver em sociedade, por- 
uma Ogurôa de luva. Isto passou-selcoulinuar como está. 0 anarchismo éjque não podendo, isolado, obter o que 
em Hespanha, em Vélez-Blanco, ém ou- filho legitimo do governo, mas o go- é necessário e util â vida, nem adqui-
tubro ultimo. Iverno, que se nega a reconhecel-o co- rir a perfeição de espirito e de cora-

* * * * ‘mo tal, vale-se dos decretos, recorre ção, furmou-o a Providencia para se

Thermometro social— 0 anarchismo'sem que ninguém possa alfirmar quem dade não só domestica mas civil, unica 
sobe, sobe por toda a parte como as'alcançará o triumpho. edonea para fornecer o que é preciso
aguas do diluvio. ' Indispozeram o povo contra a reli- à perfeição da existência». (1) E a Egre-

Não ha montanhas que lhe sejamjgião, e o povo, tornado fera, tenta de-
inaccessiveis. Ivorar quem assim o poz. Estado e povo (i) Encycl. Immohtale Dei.
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ja na sua admiravel missão, dá a cada 
sociedade, a cada família, a cada indi
víduo, a norma de suas funcções par
ticulares e sociaes, de forma que o 
desempenho collectivo d’ellas se realise 
n’uma formosíssima harmonia, concor
rendo todos a um Sm commum, onde 
cada membro encontra a perfeclibili- 
dade a que tem jus, constituindo ao 
mesmo tempo a perfeclibilidade da fa
mília e da sociedade. A Egreja daria 
ao mundo moral a ordem compatível 
com as suas condições, e a vida não 
seria o cahos que boje vemos. Os fal
sos douctores, a exemplo de Satanaz 
que no céo aspirou a occupar um as
sento que lhe nao tocava, principiaram 
a ensinar «que urgia vivesse a socie 
dade a vida da razão, não conhecesse 
outra mestra que a razão, não atlendes- 
se a outras licções que ás da natureza, 
fosse inteiramente natural a vida social 
para que cada membro se tornasse ra- 
cionalista».

As consequências ahi as temos, nã^ 
só palpaveis, mas pungentissimas, que 
é mais e peior.

Quando alguém se apresenta a ensi
nar ao povo, pergunte-se-lhe quem o 
mandou ensinar. Se é a Ggreja que o 
mandou, a Egreja a quem Deus disse: 
«Ide e ensinai a todos os povos», seja 
esse tal attendido, que a sua bocca di
rá palavras de vida eterna, e por con
seguinte convenientemente reguladoras 
da vida presente, tanto para o indiví
duo, como para a família e a socieda
de. D'outro modo caminhamos para a 
hora do suicídio das nações, tam per- 
sagiado já no suicidio dos indivíduos.

O anarcbismo em França é cabal 
prova de nossa asserção e este pro
gredir dar-nos-á em breve demonstra
ções taes que as possam ver os mes
mos cegos.

Em Portugal já o temos e o temos 
de mais.

Quem pôde viver com um homem 
sem Deus? Como se viverá pois com 
uma sociedade cuja aspiração unica é 
o gôzo material da vida presente?

O exercito dos sophistas corrompeu 
o coração e a alma social: o exercito 
dos dynamiteiros, que vem após elle, 
levará as bolsas e destruirá os corpos.

Humanamente a situação é esta... 
Quem poderá valer-nos?...

E. L 

SECÇÃO ILLUSTRADA
Pagode Chinez 

(Vid. p. 277)

sob a denominação de pagodes, cons- 
trucções similhantes á reproduzida na 
gravura, ladeadas muitas vezes de vas 
tos edifícios, onde os ministros de 
Bouddha vivem n'uma tal ou qual com- 
munidade.

Por muito tempo, a falsa religião 
adoptada pelos cliinezes, se viu divi
dida em duas fracções: uma, constituí
da pela classe nobre (de magistrados 
e leltrados) que seguia as maximas de 
Confucio; outra, pelo restante povo, 
adoradores dos ídolos de Eo ou de 
Lao-Tzeu.

Nos últimos tempos, pela depravação 
trazida pelos tartaros, as duas religiões 
confundiram-se, com detrimento dos di
versos ritos, enfraquecidos, é certo, 
mas resistentes ainda. Iloje voltam pou
co e pouco a separar-se, restaurando 
o antigo culto dos ídolos, tam numero
sos por toda a parte, sem embargo da 
propaganda judaica e mabometaoa ou 
dos esforços dos missionários catboli- 
cos, tam persistentes em communicar 
áquellas almas os benefícios do Evan
gelho.

Este século, principalmente no seu 
ultimo quartel, tem sido fecundo em 
gloriosos martyres, ditosos por n'a- 
quellas remotas regiões confessarem a 
Christo até por elle verterem o seu san
gue. Este valioso simptoma leva-nos a 
crer que n’um futuro não remoto ba
queiem alli as aras de Satanaz para se 
erguerem sobre as ruinas d'ellas os 
templos do Deus vivo.

mente recta attribue deliciosas rega
lias, por completo ignoradas n’este sé
culo cheio de misérias, chamado em
bora o século das luzes.

Cluny foi um centro de illustrações 
e virtude, com refulgencia que farte 
para aclarar inilludivelmente a caiu- 

tanto que os christãos se esme- mnia inhonesta arremessada pelos mo*  
jjgg ram em levantar condignos alla-'dernos á dignidade dos tempos idos, 

res ao Deus verdadeiro, os infeli-i Montalembert, Bonald, Valdegamas 
zes á sombra de gentilidade, afastadosie José de Maistre poderam saciar-se

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.

no decorrer dos séculos do culto queína contemplação das luzes de Cluny. 
ao Deus uno tributaram seus antepas-'E’ que ellas existiram. Mas os cegos 
sados, edificam altares aos ídolos, eminào as tem visto, lá isso não. O êrro 
tôrno dos quaes se agrupam em ceri-1 porém não é das luzes.
monias ridículas e barbaros sacrifícios. Era Cluny um logarejo obscuro, em- 
A Índia e a China ostenta, aqui e além, bora pittoresco, nas margens do Gros-

ne, a noroeste de Macon (França), 
quando na madrugada do século X, 
preoccupado das coisas do céo, que 
são gôzo também para os que ainda 
vivem na terra, alli chegou Guilherme 
o Piedoso, duque da Aquitania, acom
panhado de Bernon, illustrado sacer
dote da épocha.

0 padre pensou, o duque approvou, 
e a abbadia de Cluny começou pedra a 
pedra a soerguer-se e a refleclir-se nas 
aguas límpidas do Grosne.

A obra era de Deus; porisso a Ber
non, que edificou a casa, succedeu 
Odon (o saneio) que emprehendendo 
sobrepôr o progredimento espiritual ao 
temporal, reformou a ordem benedicti- 
na, alli estabelecida, tendo a consola
ção de ver em cedo o seu exemplo 
imitado em duzentas abbadias, torna
das flliaes de Cluny, e não querendo, 
em signal de vassaílagem, melhor titulo 
que o de priorados. Até 1158, sob os 
successores de Odon: Aymard, S. Mayeul, 
Saneio Odilon, S. Hugo e Pedro o ve
nerável, a prosperidade de Cluny foi 
augmentando dia para dia, chegando a 
recolher em seus muros quinhentos re
ligiosos, dTentre os quaes muitos pre
lados foram dados á Egreja e tres pa
pas distinctos: Gregorio VII, Urbano II 
e Pascboal IL A influencia social de

Cluny
(Vid. p. 283)

Ao falarmos de Cluny, revôa-nos o 
espirito sobre os abysmos do passado 
e mergulha animoso a prescrutar sau
dosa e consoladamente as venturas 
fruidas por nossos maiores, n’esses 
tempos de plena edade média, a que 
os cegos (e maus) da era contemporâ
nea dão o feio nome de período de 
trevas, mas a que a historia imparcial-!

Cluny, nas sciencias e artes, foi tal no 
secuío XI e XII, que Viollet-le Duc, livre 
pensador, republicano radical, archite- 
cto de primeira ordem, não duvidou 
afílrmar no seu Diccionario de archite- 
ctura (em 10 volumes) «que a abbadia 
de Cluny foi o berço da civilisação mo
derna!»

A grandeza de Cluny, que pôde hos
pedar, ao mesmo tempo, em 1245, o 
Papa Innocencio IV, o imperador Fre
derico II e o rei S. Luiz, com um sé
quito de quatorze cardiaes, dezesete 
bispos e grande numero de príncipes e 
princezas, chamou a atlenção das pes
soas do século, cubiçosas das commo- 
didades alli gozadas, e desde então, 
visto adulterar-se o espírito de seus 
sanctos fundadores, entrou em franca 
decadência, não sendo por largo tempo
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mais que uma obertosa prebenda com 
o rendimento de 50:000 libras.

No século XVIII foram lhe feitas va-
rias reconslrucções,tomando então gran
de desinvolvimento a notável Basílica, 
principiada por S. Hugo em 1089, cujo 
comprimento era de 171 metros com 
33 de altura, constituindo um dos tem
plos mais amplos da christandade.

Esta notável Basílica foi porém de
molida, durante o primeiro império, por 
uns especuladores miseráveis que não 
ligaram importância a uma obra desti
nada a resistir ao abalo dos séculos.

n.

'IbCÇÃÕ NECR0L0G1CA

tros, vai gritaria atordoadora a pedir 
melhor gerencia na causa publica, cha
mando em mais subida oitava as vozes
republicanas, quando não algumas ou
tras, que sem pejo da desbarmonia en
tremeiam no mesmo hymno trechos á 
monarchia e trechos á republica. 0 Ja
neiro, por exemplo, que, no dizer das 
más línguas, tinha já composto um arti
go republicanisado para o dia da aborta
da revolta, faz cada salamalek aos ve
neráveis da republica, que é um pra
zer observal-o. Ora é o sr. Chagas què 
lhe merece o incenso, ora o sr. Rodri
gues de Freitas, o caracler immaculado, 
ora o sr. José Falcão, a quein acom
panha na lucta pelo paiz, cremando 
como o celebre cathedratico: «Se a 
monarchia pode salvar-nos que nos 
salve.»

O Janeiro, finoriamente, poz-se na 
linha divisória entre monarchia e repu
blica. Olha attenlo os dois horisonles, 
disposto a caminhar animadamente para 
um ou outro, consoante melhor convier 
a seus interesses. E o que mais é: o 
mesmo sr. Dias Ferreira, auctor do de
creto favoravel ao seu cliente Urbino, 
orienta-se por uns primicios similhan- 
tes em honestidade aos do orgão pro- 
gressista do Porto.

Na HESPANHA, as desintelligencias 
ministeriaes, que lembramos na ultima 
chronica, deram em resultado ser cha
mado ao poder o sr. Praxedes Sagasta. 
Canovas del Caslillo, batido em toda a 
linha, apresentou a demissão collectiva 
do ministério, affirmando aos seus ami
gos que se retira da vida publica. As 
immoralidades do governo caldo foram 
a arma sopesada por Sagasta e Mora, 
com o fim de abrirem espaço para su
birem. Eil-os no poder com o duro onus 
de resolverem as difliculdades finan
ceiras da nação visinha, sem que nin
guém de bom senso espere melhoria 
de situação. >

Na FRANÇA andam ainda insubmis- 
sos os realistas. Acham duras as pala
vras do Pontifico que lhes ordena acei
tarem por emquanto a forma republi
cana. A perfeita obediência é hoje dif- 
flcil de encontrar, e todavia é ella, que, 
em todos os tempos, salvou os indiví
duos e as nações. Só maus catholicos 
não cedem às vozes do Papa.

De ROMA continuam as boas noticias 
do Summo Pontífice, cuja saude é pro
videncialmente vigorosa. A sua activi- 
dade, o seu zelo, a sua memória, acu
dindo muita vez a auxiliar a dos car- 
deaes, fazem que Leão XHT, expellido 
do throno que lhe pertence, reine mais 
que o infeliz usurpador e que nenhum 
outro soberano da Europa. E não admi
ra. S. Sanctidade reina com Deus e 
em nome dc Deus: dos outros soberanos 
qual haverá que desempenhe com Deus 
o seu munus sagrado?

m Negrellos, falleceu D. Maria da 
Conceição Ferreira, e em Cabril, 
Pampilhosa, com 75 annos de 

edade, o sr. Manuel Alves Caetano, pae 
d’um de nossos dignos assignantes. 
Em Guimarães, o sr. José Martins Pe
reira, de Roriz, no vigor dos annos, 
ao termo d1 uma doença prolongada, 
passou á vida futura na sexta feira 9 
do corrente. Orem por suas almas os 
leitores, conscios de que esta generosa 
caridade pode ser grande allivio ás pe
nas de nossos irmãos, e é grande apra- 
zimento para Deus, vendo que se acod^ 
a almas por Elle infioitamente amadas.

D. P.

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.RETROSPECTO

Chronica
Em PORTUGAL, á falta de melhor as

sumpto temos a guerra ao sr. Dias Fer
reira, ou antes á monarchia, de que o 
sr. presidente do conselho se consti
tuiu ante-mural. O sr. Dias Ferreira, 
ao subir ao poder, ostentou um tam 
auriflammante programma, que a alma 
nacional se desopprimiu, e julgou-se. 
n’um momento de delicia, em pleno 
reinado de Aalréa. 0 programma Geou 
letlra morta em cada uma das suas li 
nhas, para confirmação do proverbio— 
«mentir como um programma». Em face 
disto, que aconteceu, fatalmente segun
do uns, ou intencionalmente segundo ou-

Talvez nenhum, porque os péa a 
corrente do liberalismo, assas potente 
e subtil para entranhar-se no organis
mo das nações, levando as a fatal rui- 
na se não fôr energicamente extinguido.

Noticias
Primeiro de dezembro.—Por varias 

partes se entbusiasmou o povo n’uma 
festa verdadeiramente nacional, solem- 
nisadora da firmeza de nossos maiores, 
que fortalecidos no direito da patria 
vingaram libertal-a do jugo extranho. 
N’esta cidade, a Real collegiada cele
brou Te-Deum, em acçâo de graças, 
com a assistência de muitos ecciesias- 
ticos e auctoridades civis e militares, 
reunidas a convite da mesma collegia
da. Muitas casas illuminaram e os ex
pansivos académicos, precedidos d’uma 
orchestra, promoveram uma marcha 
aux (lambcawr.

* *

O Cullegio de S. Damaso, cujo nume
ro de alumnos é assàs crescido, teve 
no domingo, i i. dia do sancto Padroei
ro, a sympatbica festa da distribuição 
dos prémios. 0 acto, o dia formosíssi
mo e a hora convidativa, levaram ao 
piltoresco local da Costa grande nume
ro de famílias. Discursos, poesias, e 
execuções musicaes, realçaram o en
canto d’uma ceremonia tam de molde 
a radicar na juventude amor sincero 
ao estudo.

Cardeal Lavigerie.—A pedra tumular 
guarda hoje os restos venerandos d’es- 
te grande apostolo do século corrente.

Nasceu em Bayonna em 1825. For- 
mou-se em theologia. Foi nomeado pro
fessor de historia ecclesiastica na Sor- 
bonna. Em 1860 tomou a direcção da 
obra das escholas christãs do Oriente. 
Em 1861 fez uma viagem ã Syria para 
soccorrer as victimas dos distúrbios do 
anno anterior. Em 1863 é eleito bispo 
de Nancy. Publica muitas obras clássi
cas para o ensino, que lhe mereceram 
ser chamado para o conselho superior 
de instrucção publica. Arcebispo de 
Argel em 1867, desinvolveu grande 
zêlo ecclesiaslíco e admiravel dedica
ção pastoral, mórmente na fome que 
dizimou os arabes desde 6^ a 68. Edi
ficou egrejas, estabeleceu orphanatos e 
seminários, fundou duas aldeias para os 
arabes convertidos, foi emflm um pro- 
tector incançavel dos fracos, não obs
tante os impedimentos das auctorida
des civis. Em 1870 fundou a congre
gação dos Missionários da África, cha
mados Padres brancos peia côr de seu 
habito, destinados a evangelizar as 
vastas regiões, ainda ignoradas, do
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continente negro^a qual rapidamente|lras A M, aberto todo? os dias, com oísola. «Em nossa Associação, diz o re- 
se desinvolveu, conseguindo prestesiSanctissimo á porta do famoso taberna ilatorio, ba272 alumnos da Universida- 
enviar portadores da luz evangélica ao!eulo, em audiência amorosa às vozes-de, cursando: 54 em philosophia, 76 
coração da África. Foi, em 1882, no-de seus filhos; a Virgem, em gruta em direito, 62 cm medicina, 42 em 
meado Cardeal. com os títulos de arce- graciosa, enfeitada de flores e eras;:escholas especiaes e 38 no curso de 
bispo de Carthago e Argel, delegado os cânticos harmoniosos, altcrnandojsciencias. Estes jovens, como verdadei- 
apostolico das missões no Sahara e com as meditações que desciam ao imojros paladinos da verdade, collocaram 
Soudan,e Primaz da África; vingou orga-da alma, soerguiam deliciosamente aia sua obra sob as azas maternaes da 
nisar o culto calhotico na Tunísia, eemialma das agruras do desterro à man-jEgrcja e sob a protecção do Venerável 
88 celebrava as suas núpcias de prata.isão bemaventurada reservada ao povojClaudio de la Colombière, valente sol

dado do sagrado Coração.
O Apostolado dos académicos liegen- 

ses desinvolve-se prodigiosamente. No 
anno lectivo de 1889 90 occupou se da 
sustentação de bibliothecas ruraes; no

Vindo á Europa, advogou calorosamenU• IQel.
por toda a parte a causa dos pobres| 0 muito povo que aflluia. manifesta 
escravos negros, conseguindo resgatariva quanto lhe iam ditosos os instantes 
grande numero d’estes infelizes: dados á orarão, e scienles experimen-

A Egreja perde um de seus melhores jtalmente de que a alma, assim forlale- 
soldados. i ' ‘ * -

DeUS, porém, em sua mÍserÍCOr-jtr<juaiHUPr quuuinauus, uavauí cAvuípiv|i(itpicu?» pcnuuiLu, uiofjçuuvuuv c.m*.  » 
dia, quiz dar-lhe o prémio do repou |a seus irmãos, fazendo cada vez maiorifrancos. 0 numero de jornaes distribui- 
so, mas a obra de Lavigerie, soli-|o concurso dos lieis. |
damente cimentada, permanecerá por! Graças devem pois dar a Deus aquei- 
largos secuíos. 0 intrépido Cardeal,jles povos a quem toca serem guiados 
como afllrma Eugênio Veuillot, viu no;por bom parocho, lai como ao presen- 
seu leito de morte que não trabalhou'te o gozam os moradores da Ericeira. 
nem lidou em vão. :Embora almas não afeitas ao bem.

commettam a baixeza de tentar amar 
gural-o por cartas anonymas, elle, 
sempre digno e tranquillo, prosegue 
diífundindo benefícios e amando indis- 
línctamente a todos.

Praza a Deus que quemlheé hostil sei Universidade para que os moços estu- 
convença que as obras de Deus se não^ãntes não destoem do resto da nação,

icida é c^isolada, é mais forte pura os de 90-91 consagrou-se â diffusao da 
{trabalhos quotidianos, davam exemplojimprensa periódica, dispendendo 5:327

|dos gratuitamente nos últimos tres an- 
nos sobe a 72:936, ou 18:516 a mais 
que no triennio anterior. A communhão 
das primeiras sextas-feiras foi regular
mente frequentada; em Paray-le-Monial 
mandaram celebrar duas novenas de 
missas, uma sob os auspícios do vene
rável de la Colombiòre, outra sob os 
d^ Beata Margarida Maria.

Honrados académicos! Oxalá vejamos 
iam nobre exemplo seguido em nossa

Rosário na Ericeira.—Ha muito nos 
escreveram d'aquella povoação acerca 
do zelo do digno Parocho e de muitos 
fieis, posto nos actos do culto, e na vjuv íw uajim uo UKU ugbivciu uu iusiaj ua ua^au,
larga diffusào do bem espiritual. A de-idetem ante as pequenezas de espiritosítão louvavelmente zelosa pelos interes- 
voção do Rosário, competente por suaimesquinhos. [ses do Sagrado Coração de Jesus,
admiravel eíficacia a regenerar esta! ♦ ! Dos estudantes de Liege passemos
sociedade putrefacta, passando do tem•! Evangelisacdo dos pretos.—Á rifa quejao povo de Buenos-Ayres, (republica 
pio ao lar domestico, ba sido um dos(os benemeritos Padres do Espirito San-Argentina), que para todos, e para tudo 
bons instrumentos do céo, aperfeiçoan-iclode Braga, projectam n’este sentido’mundo, appareceu o divino Coraçao. 
do pouco e pouco a índole d’aqnelleiá ’ l nos referimos em nosso ultimô^um dos centros d’aquella capital, 
Pov<?* >i_ j addiada para 15 de janeiro,1^ o Messager, vê se cada mez mil oi-

«Aflirmo lhe, sr. redactor, diz alprQxlm0i dia do sancto Nome de Jesus, tecontos e cincoenta communhões repa- 
pessoa que nos informa—que embora or ’ jradoras; n’oulro novecentas, e n’outro
demonio se empenhe em destruir a fé- » * * {quinhentas! Nas províncias mulliplicam-
n’este humilde cantinho de Portugal,í os centros, e as villas e pequenas
Deus e Maria Sandíssima protejem-nos.' Mocidade esperançosq.— Embora a aldeias, onde outriora por maravilha 
evidenciando seu amor para comnoscolimpiedade espalhada por toda a parte, via commungar, é hoje a commu- 
mediante um pastor itfcançavel, vigi-tespiritos corejoscs, despidos de respei-,nhào reparadora um exercício edifican- 
lante, prompto sempre a nutrir o seu:to humano, zelosos de seu dever e des-qe. Esta divina chamma do Sagrado 
rebanho nas pastagens substanciaes daíprezadores de doestos.estúpidos, alis-;Coração percorre rapidamente a repu- 
oraçào e dos Sacramentos.» ;um se no exercito dê Jesus Christo, ^ica d’um extremo a outro, e assás

N’aquella villa foi o mez do Rosárioidefendendo o seu posto como soldados motivos ha para esperar que ella puri- 
celebrado com vivíssimo fervor. 0 sa-'valentes. 0 relalorio do movimento do fique e exalce todos os corações.» 
crario, cercado de velas, artislicamen IApostolado em Liege (Bélgica) assim’ 
te postas, de modo a formarem as let-!nol-o confirma, e gratamento nos con 1 Dezembro—12.

<> (ITHOLICO
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ

CONDIÇÕES DA ASSIGNATTRA
Continente português c Hespanha, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente à do continente 

Províncias ultramarinas o paizes da Uniào Geral doa Correio», líO()C reis—Estado» da Índia, China, q America, IfíSQ rcia, mouaa,portugu 
Numero avulso 100 roía. Ediçào de papel de luxo, maia 200 reis.

As assJgnaíuras são pagas adeantadamciite, por um ou melo anuo. 
O a uno começa no l.° sabhado de Janeiro

Tudo o que so refere â rodacçào, incluindo troca de jornaes, seja enviado a
Manuel Maria Fructuoso—Rua da Alegria, 6—GUIMARÃES «muíoiM

Tudo o que pertonce á administração seja dirigido a José J. da Silva Guimarães—rua de Gil Vicente, 64—GUIMARAE3.


